
ANTOLOGIA DE TEXTOS SOBRE A MOBILIDADE HUMANA ∗ 

V Conferência Geral do Episcopado Latino Americano e do Caribe 
Aparecida, 13-31 de maio de 2007 

A antologia que segue apresenta os textos referentes à mobilidade humana que se encontram 
no Documento de Aparecida. A indicação de títulos de capítulos e dos subtítulos precedentes 

aos números com referências à mobilidade humana servem para situar a frase no seu contexto 
de origem; todavia, uma melhor compreensão do sentido do texto pede a consulta direta do 

Documento completo. Esta antologia tem finalidade de estudo para aprofundar o tema. 

 

PRIMEIRA PARTE: A VIDA DE NOSSOS POVOS HOJE 

Capítulo 1 – Os discípulos missionários 

Capítulo 2 – Olhar dos discípulos missionários sobre a realidade 

2.1.1 Situação Sócio-cultural 

43. Portanto, a realidade social que em sua dinâmica atual descrevemos com a palavra 
globalização, antes que qualquer outra dimensão, impacta a nossa cultura e o modo como nos 
inserimos e nos apropriamos dela. A variedade e a riqueza das culturas latino-americanas, desde 
aquelas mais originárias até aquelas que com a passagem da história e a mestiçagem de seus 
povos foram se sedimentando nas nações, nas famílias, nos grupos sociais, nas instituições 
educativas e na convivência cívica, constitui um dado bastante evidente para nós o qual 
valorizamos como uma singular riqueza./.../   

48. Nesta hora da América Latina e do Caribe, é imperativo tomar consciência da situação 
precária que afeta a dignidade de muitas mulheres.  Algumas desde crianças e adolescentes, são 
submetidas a múltiplas formas de violência dentro e fora de casa: tráfico, violação, escravização 
e assédio sexual; desigualdades na esfera do trabalho, da política e da economia; exploração 
publicitária por parte de muitos meios de comunicação social que as tratam como objeto de 
lucro. 

56. /.../     A cultura mestiça, que é a mais extensa entre muitos povos da região, tem buscado 
em meios às contradições sintetizar ao longo da história estas múltiplas fontes culturais 
originárias, facilitando o diálogo das respectivas cosmovisões e permitindo sua convergência em 
uma história compartilhada. A esta complexidade cultural haveria que se acrescentar também a 
de tantos imigrantes europeus que se estabeleceram nos países de nossa região. 

58. A cultura urbana é híbrida, dinâmica e mutável, pois amálgama múltiplas formas, valores e 
estilos de vida e afeta todas as coletividades. A cultura suburbana é fruto de grandes migrações 
de população, em sua maioria pobre, que se estabeleceu ao redor das cidades nos cinturões de 
miséria. Nestas culturas os problemas de identidade e pertença, relação, espaço vital e lar são 
cada vez mais complexos. 

                                                
∗ Documento Final encontrado no site: 
http://redelatina.marista.edu.br/VConfer%C3%AAnciaCELAM/Portugu%C3%AAs/DocumentoVers%C3%A3oAp
arecida/tabid/248/Default.aspx  Acesso em 07 de dezembro de 2007. A antologia  foi preparada em 
janeiro de 2008 por Carmem Lussi, do Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios – CSEM, de Brasília – 
www.csem.org.br . 
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59. Existem também comunidades de migrantes que deixaram as culturas e tradições trazidas de 
suas terras de origem, sejam cristãs ou de outras religiões.  Por sua vez, esta diversidade inclui 
comunidades que foram se formando com a chegada de diferentes denominações cristãs e outros 
grupos religiosos. Assim, assumir a diversidade cultural, que é um imperativo do momento, 
envolve superar os discursos que pretendem uniformizar a cultura, com enfoques baseados em 
modelos únicos. 

2.1.2 Situação econômica 

65. Isto deveria nos levar a contemplar os rostos daqueles que sofrem. Entre eles estão as  
comunidades indígenas e afro-americanas que, em muitas ocasiões, não são tratadas com 
dignidade e igualdade de condições; muitas mulheres são excluídas, em razão de seu sexo, raça 
ou situação sócio-econômica; jovens que recebem uma educação de baixa qualidade e não têm 
oportunidades de progredir em seus estudos nem de entrar no mercado de trabalho para se 
desenvolver e constituir uma família; muitos pobres, desempregados, migrantes, deslocados, 
agricultores sem terra, aqueles que procuram sobreviver na economia informal; meninos e 
meninas submetidos à prostituição infantil ligada muitas vezes ao turismo sexual; também as 
crianças vítimas do aborto. /.../  

73. Um dos fenômenos mais importantes em nossos países é o processo de mobilidade humana, 
em sua dupla expressão de migração e de itinerância em que milhões de pessoas migram ou se 
vêem forçadas a migrar dentro e fora de seus respectivos países. As causas são diversas e estão 
relacionadas com a situação econômica, a violência em suas diversas formas, a pobreza que 
afeta as pessoas e a falta de oportunidades para a pesquisa e o desenvolvimento profissional. Em 
muitos casos as conseqüência são de enorme gravidade em nível pessoal, familiar e cultural. A 
perda do capital humano de milhões de pessoas, de profissionais qualificados, de pesquisadores 
e amplos setores d agricultura, vai nos empobrecendo cada vez mais. A exploração do trabalho 
chega, em alguns casos, a gerar condições de verdadeira escravidão. Acontece também um 
vergonhoso tráfico de pessoas, que inclui a prostituição, inclusive de menores. Merece especial 
menção a situação dos refugiados, que questiona a capacidade de acolhida da sociedade e das 
igrejas. Por outro lado, no entanto, a remessa de divisas dos emigrados a seus países de origem 
tem se tornado uma importante e, às vezes, insubstituível fonte de recursos para diversos países 
da região, ajudando o bem-estar e à mobilidade social ascendente daqueles que conseguem 
participar com êxito neste processo. 

2.1.3 Dimensão sócio-política 

82. Na América Latina e no Caribe vê-se com bons olhos uma crescente vontade de integração 
regional com acordos multilaterais, envolvendo um número crescente de países que geram suas 
próprias regras no campo do comércio, dos serviços e das patentes. À origem comum unem-se a 
cultura, a língua e a religião que podem contribuir para que a integração não seja só de 
mercados, mas de instituições civis e de pessoas. Também é positiva a globalização da justiça, 
no campo dos direitos humanos e dos crimes contra a humanidade que permitirá a todos viver 
progressivamente sob normas iguais chamadas a proteger sua dignidade, sua integridade e sua 
vida.  

2.1.4 Biodiversidade, ecologia, Amazônia e Antártida 

2.1.5 Presença dos povos indígenas e afro-americanos na Igreja 

88. Os indígenas constituem a população mais antiga do Continente. Estão na raiz primeira da 
identidade latino-americana e caribenha. Os afro-americanos constituem outra raiz que foi 
arrancada da África e trazida para cá como gente escravizada. A terceira raiz é a população 
pobre que migrou da Europa a partir do século XVI, em busca de melhores condições de vida e o 
grande fluxo de imigrantes de todo o mundo a partir de meados do século XIX. De todos estes 
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grupos e de suas correspondentes culturas se formou a mestiçagem que é a base social e cultural 
de nossos povos latino-americanos e caribenhos, como já o reconheceu a III Conferência Geral do 
Episcopado Latino-americano celebrada em Puebla, México33. 

90. Hoje, os povos indígenas e afros estão ameaçados em sua existência física, cultural e 
espiritual; em seus modos de vida; em suas identidades; em sua diversidade; em seus territórios 
e projetos. Algumas comunidades indígenas se encontram fora de suas terras porque elas foram 
invadidas e degradadas, ou não tem terras suficientes para desenvolver suas culturas. Sofrem 
graves ataques a sua identidade e sobrevivência, pois a globalização econômica e cultural coloca 
em perigo sua própria existência como povo diferentes. Sua progressiva transformação cultural 
provoca o rápido desaparecimento de algumas línguas e culturas. A migração, forçada pela 
pobreza, está influindo profundamente na mudança de seus costumes, de relacionamentos e 
inclusive de religião.  

2.2 Situação de nossa Igreja nesta hora histórica de desafios 

99. Os esforços pastorais orientados para o encontro com Jesus Cristo vivo deram e continuam 
dando frutos. Entre outros, destacamos os seguintes: 

a) Devido a animação bíblica da pastoral, aumenta o conhecimento da Palavra de Deus e do 
amor por ela. Graças à assimilação do Magistério da Igreja e a uma melhor formação de 
generosos catequistas, a renovação da Catequese tem produzido fecundos resultados em  todo o 
Continente, chegando inclusive a países da América do Norte, Europa e Ásia, para onde muitos 
latino-americanos e caribenhos têm emigrado. 

100.  Apesar dos aspectos positivos que nos alegram na esperança, observamos sombras, entre 
as quais mencionamos as seguintes: /.../ 

e) O número insuficiente de sacerdotes e sua não eqüitativa distribuição impossibilitam que 
muitíssimas comunidades possam participar regularmente na celebração da Eucaristia. 
Recordando que a Eucaristia faz à Igreja, preocupa-nos a situação de milhares destas 
comunidades privadas da Eucaristia dominical por longos períodos de tempo. A isto se acrescenta 
a relativa escassez de vocações ao ministério e à vida consagrada. Falta espírito missionário em 
membros do clero, inclusive em sua formação. Muitos católicos vivem e morrem sem assistência 
da Igreja, à qual pertencem pelo batismo. Enfrentam-se dificuldades para assumir a sustentação 
econômica das estruturas pastorais. Falta solidariedade na comunhão de bens no interior das 
igrejas locais e entre elas. Em muitas das nossas Igrejas locais não se assume suficientemente a 
pastoral penitenciária, nem  a pastoral de menores infratores e em situações de risco. É 
insuficiente o acompanhamento pastoral para os migrantes e itinerantes. Alguns movimentos 
eclesiais nem sempre se integram adequadamente na pastoral paroquial e diocesana; por sua 
vez, algumas estruturas eclesiais não são suficientemente abertas para acolhê-los. 

SEGUNDA PARTE: A VIDA DE JESUS CRSITO NOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS 

Capítulo 3 - A alegria de sermos discípulos missionários para anunciar o Evangelho de Jesus 
Cristo 

3.6 O Continente da esperança e do amor 

128. Reconhecemos o dom da vitalidade da Igreja que peregrina na América Latina e no Caribe, 
sua opção pelos pobres, suas paróquias, suas comunidades, suas associações, seus movimentos 
eclesiais, novas comunidades e seus múltiplos serviços sociais e educativos. Louvamos ao Senhor 
por ter feito deste continente um espaço de comunhão e comunicação de povos e culturas 
indígenas. Também agradecemos o protagonismo que vão adquirindo setores que foram 
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deslocados: mulheres, indígenas, afro-americanas, os homens do campo e habitantes de áreas 
marginais das grandes cidades. Toda a vida de nossos povos fundada em Cristo e redimida por 
Ele pode olhar para o futuro com esperança e alegria, acolhendo o chamado do Papa Bento XVI: 
“Só da Eucaristia brotará a civilização do amor que transformará a América latina e o Caribe 
para que, além de ser o Continente da esperança, seja também o Continente do amor!”60. 

Capítulo 4 - A vocação dos discípulos missionários à santidade 

Capítulo 5 - A comunhão dos discípulos missionários na Igreja 

5.1 Chamados a viver em comunhão 

5.2 Lugares eclesiais para a comunhão 

5.2.1 A diocese, lugar privilegiado da comunhão 

5.2.2 A paróquia, comunidade de comunidades 

170. Entre as comunidades eclesiais nas quais vivem e se formam os discípulos e missionários de 
Jesus Cristo as Paróquias sobressaem. Elas são células vivas da Igreja81 e o lugar privilegiado no 
qual a maioria dos fiéis tem uma experiência concreta de Cristo e a  comunhão eclesial82. São 
chamadas a ser casas e escolas de comunhão. Um dos maiores desejos que se tem expressado 
nas Igrejas da América Latina e do Caribe motivando a preparação da V Conferência Geral, é o 
de uma corajosa ação renovadora das Paróquias, a fim de que sejam de verdade “espaços da 
iniciação cristã, da educação e celebração da fé, abertas à diversidade de carismas, serviços e 
ministérios, organizadas de modo comunitário e responsável, integradoras de movimentos de 
apostolado já existentes, atentas à diversidade cultural de seus habitantes, abertas aos projetos 
pastorais e supra-paroquiais e às realidades circundantes”83.  

5.4 Os que deixaram a Igreja para se unir a outros grupos religiosos 

231. Faz mais de quarenta anos que o Concílio vaticano II reconheceu a ação do Espírito Santo 
no movimento pela unidade dos cristãos. Desde então, temos colhido muitos frutos. Neste 
campo, necessitamos de mais agentes de diálogo e melhor qualificados. É bom tornar mais 
conhecidas as declarações que a própria Igreja Católica tem subscrito no campo do ecumenismo 
desde o Concílio. Os diálogos bilaterais e multilaterais têm produzido bons frutos. Também é 
oportuno estudar o Diretório ecumênico e suas indicações em relação a catequese, a liturgia, a 
formação presbiteral e a pastoral126. A mobilidade humana, característica do mundo atual, 
pode ser ocasião propícia para o diálogo ecumênico da vida 127. 

Capítulo 6 - O caminho de formação dos discípulos missionários 

 
TERCEIRA PARTE: A VIDA DE JESUS CRISTO PARA NOSSOS POVOS 

Capítulo 7 - A missão dos discípulos a serviço da vida plena 

7.1.1 Jesus a serviço da vida 

7.1.2 Várias dimensões da vida em Cristo 

7.1.3 A serviço de uma vida plena para todos 

7.1.4 Uma missão para comunicar vida 
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7.2 Conversão pastoral e renovação missionária das comunidades 

7.3. Nosso compromisso com a missão ad gentes 

377. Os discípulos, que por essência são também missionários em virtude do Batismo e da 
Confirmação, são formados com um coração universal, aberto a todas as culturas e a todas as 
verdades, cultivando a capacidade de contato humano e de diálogo. Estamos dispostos com a 
coragem que nos dá o Espírito, a anunciar a Cristo onde não é aceito, com nossa vida, com nossa 
ação, com nossa profissão de fé e com sua Palavra. Os emigrantes são igualmente discípulos e 
missionários, e são chamados a ser uma nova semente de evangelização, a exemplo de tantos 
emigrantes e missionários que trouxeram a fé cristã a nossa América. 

 
Capítulo 8  - O  Reino de Deus e a promoção da dignidade humana 

8. 1 Reino de Deus, justiça social e caridade cristã 

8.2 A dignidade humana 

8.3 A opção preferencial pelos pobres e excluídos 

8.4 Uma renovada pastoral social para a promoção humana integral 

402. A globalização faz emergir em nossos povos, novos rostos pobres. Com especial atenção e 
em continuidade com a Conferências Gerais anteriores, fixamos nosso olhar nos rostos dos novos 
excluídos: os migrantes, as vítimas da violência, os deslocados e refugiados, as vítimas do tráfico 
de pessoas e seqüestros, os desaparecidos, os enfermos de HIV e de enfermidades endêmicas, os 
toxico-dependentes, idosos, meninos e meninas que são vítimas da prostituição, pornografia e 
violência ou do trabalho infantil, mulheres maltratadas, vítimas da violência, da exclusão e do 
tráfico para a exploração sexual, pessoas com capacidades diferentes, grandes grupos de 
desempregados (as), os excluídos pelo analfabetismo tecnológico, as pessoas que vivem na rua 
das grandes cidades, os indígenas e afro-americanos, agricultores sem terra e os mineiros. A 
Igreja, com sua Pastoral Social, deve dar acolhida e acompanhar esta pessoas excluídas nas 
esferas a que correspondam. 

8.5 Globalização da solidariedade e justiça internacional 

8.6 Rostos sofredores que doem em nós 

8.6.1 Pessoas que vivem na rua nas grandes cidades 

8.6.2 Migrantes 

411. É expressão de caridade, também eclesial, o acompanhamento pastoral dos migrantes. Há 
milhões de pessoas que por diferentes motivos estão em constante mobilidade. Na América 
Latina e Caribe os emigrantes, deslocados e refugiados sobretudo por causas econômicas, 
políticas e de violência constituem um fato novo e dramático.   

412. A Igreja, como Mãe, deve se sentir como Igreja sem fronteiras, Igreja familiar, atenta ao 
fenômeno crescente da mobilidade humana em seus diversos setores. Considera indispensável o 
desenvolvimento de uma mentalidade e uma espiritualidade a serviço pastoral dos irmãos em 
mobilidade, estabelecendo estruturas nacionais e diocesanas apropriadas, que facilitem o 
encontro do estrangeiro com a Igreja local de acolhida. As Conferências Episcopais e as Dioceses 
devem assumir profeticamente esta pastoral específica com a dinâmica de unir critérios e ações 
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que favoreçam uma permanente atenção também aos migrantes, que devem chegar a ser 
também discípulos e missionários. 

413. Para conseguir este objetivo, faz-se necessário reforçar o diálogo e a cooperação de saída e 
de acolhida entre as Igrejas, a fim de dar uma atenção comunitária e pastoral aos que estão em 
mobilidade, apoiando-os em sua religiosidade e valorizando suas expressões culturais em tudo 
aquilo que se refira ao Evangelho. É necessário, que nos Seminários e Casas de formação se tome 
consciência sobre a realidade da mobilidade humana, para dar a esse fenômeno uma resposta 
pastoral. Também se requer a preparação de leigos que com sentido cristão, profissionalismo e 
capacidade de compreensão, possam acompanhar aqueles que chegam, como também as 
famílias que deixam nos lugares de saída237. Cremos que “a realidade das migrações não deve 
nunca ser vista só como um problema, mas também e sobretudo, como um grande recurso para o 
caminho da humanidade”238.  

414. Entre as tarefas da Igreja a favor dos migrantes está indubitavelmente a denúncia profética 
dos atropelos que sofrem frequentemente, como também o esforço por incidir, junto aos 
organismos da sociedade civil, nos governos dos países, para conseguir uma política migratória 
que leve em consideração os direitos das pessoas em mobilidade. Deve ter presente também os 
deslocados pela violência. Nos países açoitados pela violência se requer a ação pastoral para 
acompanhar as vítimas e oferecer-lhes acolhida e capacita-los para que possam viver de seu 
trabalho. Ao mesmo tempo, deverá aprofundar seu esforço pastoral e teológico para promover 
uma cidadania universal na qual não haja distinção de pessoas. 

415. Os migrantes devem ser acompanhados pastoralmente por suas Igrejas de origem e 
estimulados a se fazer discípulos e missionários nas terras e comunidades que os acolhem, 
compartilhando com eles as riquezas de sua fé e de suas tradições religiosas. Os migrantes que 
partem de nossas comunidades podem oferecer uma valiosa contribuição missionária às 
comunidades que os acolhem. 

416. As generosas remessas enviadas pelos imigrantes latino-americanos a partir dos Estados 
Unidos, Canadá, países europeus e outros,  evidencia sua capacidade de sacrifício e amor 
solidário a favor das próprias famílias e pátrias de origem. É, geralmente, ajuda dos pobres para 
os pobres.  

 
8.6.3 Enfermos 

8.6.4 Dependentes de drogas 

8.6.5 Detido em prisões 

Capítulo 9 - Família, pessoas e vida 

9.1 O matrimônio e a família 

9.2 As crianças 

9.3 Os adolescentes e jovens 

445. Estão muito afetados por uma educação de baixa qualidade, que os deixa por baixo dos 
níveis necessários de competitividade, somado aos enfoques antropológicos reducionistas, que 
limitam seus horizontes de vida e dificultam a tomada de decisões duradouras. Vê-se ausência 
de jovens na esfera política devido á desconfiança que geram as situações de corrupção, o 
desprestígio dos políticos e a procura de interesses pessoais frente ao bem comum. Constata-se 
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com preocupação suicídios de jovens. Outros não tem possibilidades de estudar ou trabalhar e 
muitos deixam seus países por não encontrar neles um futuro, dando assim ao fenômeno da 
mobilidade humana e da migração um rosto juvenil. Preocupa também o uso indiscriminado e 
abusivo que muitos jovens fazem da comunicação virtual. 

Capítulo 10 - Nossos povos e a cultura 

10.1 A cultura e sua evangelização 

10.2 A educação como bem público 

10.3 Pastoral da Comunicação social 

10.4 Novos lugares e centros de decisão  
[O documento oficial impresso traz o seguinte título: Novos areópagos e centros de decisão] 

491. Queremos felicitar e incentivar a tantos discípulos e missionários de Jesus Cristo que, com 
sua presença ética coerente, continuam semeando os valores evangélicos nos ambientes onde 
tradicionalmente se faz cultura e nos novos lugares: o mundo das comunicações, a construção da 
paz, o desenvolvimento e a libertação dos povos, sobretudo das minorias, a promoção da mulher 
e das crianças, a ecologia e a proteção da natureza. E “o vastíssimo lugar da cultura, da 
experimentação científica, das relações internacionais”273. Evangelizar a cultura, longe de 
abandonar a opção preferencial pelos pobres e pelo compromisso com a realidade, nasce do 
amor apaixonado por Cristo, que acompanha o Povo de Deus na missão de inculturar o Evangelho 
na história, ardente e infatigável em sua caridade humana. 

493. Na cultura atual, estão se abrindo novos campos missionários e pastorais que se abrem. Um 
deles é, sem dúvida, a pastoral do turismo274 e do entretenimento, que tem um campo imenso 
de realização nos clubes, nos esportes, no cinema, centros comerciais e outras opções que 
diariamente chamam a atenção e pedem para ser evangelizados.  

10.5 Discípulos e missionários na vida pública 

10.6 A Pastoral Urbana 

517. Reconhecendo e agradecendo o trabalho renovador que já se realiza em muitos centros 
urbanos, a V Conferência propõe e recomenda uma nova pastoral urbana que: /.../ 

i) Fomente a pastoral da acolhida aos que chegam à cidade e aos que já vivem nela, passando de 
um passivo esperar a um ativo buscar e chegar aos que estão longe com novas estratégias tais 
como visitas às casas, o uso dos novos meios de comunicação social e a constante proximidade 
ao que constitui para cada pessoa a sua cotidianidade. /.../ 

k) Procure a presença da Igreja, por meio de novas paróquias e capelas, comunidades cristãs e 
centros de pastoral, nas novas concentrações humanas que crescem aceleradamente nas 
periferias urbanas das grandes cidades devido às migrações internas e situações de exclusão; 

519. No entanto, tudo o que foi dito anteriormente não tira a importância, de uma renovada 
pastoral rural que fortaleça os habitantes do campo e seu desenvolvimento econômico e rural, 
neutralizando as migrações. Deve-se anunciar a eles a Boa Nova para que enriqueçam suas 
próprias culturas e as relações comunitárias e sociais. 
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CONCLUSÃO 

548. Esta V Conferência, recordando o mandato de ir e fazer discípulos (cf. Mt 28,20), deseja 
despertar a Igreja na América Latina e no Caribe para um grande impulso missionário.  Não 
podemos deixar de aproveitar esta hora de graça. Necessitamos de um novo Pentecostes!  
Necessitamos sair ao encontro das pessoas, das famílias, das comunidades e dos povos para lhes 
comunicar e compartilhar o dom do encontro com Cristo, que tem preenchido nossas vidas de 
“sentido”, de verdade e de amor, de alegria e de esperança!  Não podemos ficar tranqüilos em 
espera passiva em nossos templos, mas é imperativo ir em todas as direções para proclamar que 
o mal e a morte não tem a última palavra, que o amor é mais forte, que fomos libertos e salvos 
pela vitória pascal do Senhor da história, que Ele nos convoca na Igreja, e quer multiplicar o 
número de seus discípulos na construção de seu Reino em nosso Continente! Somos testemunhas 
e missionários: nas grandes cidades e nos campos, nas montanhas e florestas de nossa América, 
em todos os ambientes da convivência social, nos mais diversos “lugares” da vida pública das 
nações, nas  situações extremas da existência, assumindo ad gentes nossa solicitude pela missão 
universal da Igreja.  

550. É o próprio Papa Bento XVI, quem nos convida a “uma missão evangelizadora que convoque 
todas as forças vivas deste imenso rebanho” que é povo de Deus na América Latina e no Caribe: 
“sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos que se doam, muitas vezes com imensas dificuldades, 
para a difusão da verdade evangélica”. É um afã e anúncio missionários que precisa passar de 
pessoa a pessoa, de casa em casa, de comunidade a comunidade. “Neste esforço evangelizador – 
prossegue o Santo padre – a comunidade eclesial se destaca pelas iniciativas pastorais, ao enviar, 
sobretudo entre as casas das periferias urbanas e do interior, seus missionários, leigos e 
religiosos, procurando dialogar com todos em espírito de compreensão e de delicada caridade”. 
Essa missão evangelizadora abraça com o amor de Deus a todos e especialmente aos pobres e 
aos que sofrem. Por isso,  não pode se separar da solidariedade com os necessitados e de sua 
promoção humana integral: “Mas se as pessoas encontradas estão em uma situação de pobreza – 
diz-nos ainda o Papa – é necessário ajuda-las, como faziam as primeiras comunidades cristãs, 
praticando a solidariedade, para que se sintam amadas de verdade. O povo pobre das periferias 
urbanas ou do campo necessitam sentir a proximidade da Igreja, seja no socorro de suas 
necessidades mais urgentes, como também na defesa de seus direitos e na promoção de uma 
sociedade fundamentada na justiça e na paz. Os pobres são os destinatários privilegiados do 
Evangelho e um Bispo, modelado segundo a imagem do Bom Pastor,  deve estar particularmente 
atento para oferecer o divino bálsamo da fé, sem descuidar do ‘pão material’”. 
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